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Este artigo apresenta uma das edições da Feira do Conhecimento Científico e Tecnológico 
do Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul (FETEC), evento que ocorre anualmente 
e já se encontra na 20ª edição. As feiras de ciências são de suma importância para aquisição 
de conhecimento pelos alunos e para a transferência de conhecimento às comunidades. 
Visando a tais interesses, a XX FETEC apresenta-se como ferramenta auxiliadora no processo 
de aprendizagem e desenvolvimento do senso crítico do aluno. Dentre os projetos 
desenvolvidos e apresentados pelos estudantes no evento realizado em agosto de 2019, a 
dimensão que mais se destacou foi a pesquisa, com a apresentação de vários projetos, e 
também foram apresentados resultados de projetos de ensino e de extensão. No Campus 
Rio do Sul, a maioria dos cursos, seja do ensino médio, do ensino superior ou da pós-
graduação abrangem o setor agrícola. Isso se deve ao princípio norteador de criação do 
Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul que, inicialmente, em 1995, foi criado como 
Escola Agrotécnica Federal e, posteriormente, transformou-se em Instituto Federal, 
passando a ofertar cursos ligados ao setor de informática, licenciaturas e engenharias. 
Desse modo, observou-se que a maioria dos projetos apresentados na XX FETEC estavam 
relacionados ao desenvolvimento de novas tecnologias para a agricultura. 
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ABSTRACT  
This article concerns the event that takes place at the Instituto Federal de Santa Catarina 
Campus Rio do Sul - SC, where it is already in its 20th edition. Science fairs are important for 
the students to acquire knowledge and also to transfer such knowledge to the communities. 
Aiming at these interests, FETEC presents itself as an auxiliary tool in the process of learning 
and in the development of the student's critical sense. Among the projects developed and 
presented by the students at the XX FETEC, held in August 2019, research projects were a 
dimension which was most exhibited and results of teaching and extension projects were 
also presented at the event. At Campus Rio do Sul, most of the courses in high school, higher 
education or postgraduate studies are in the agricultural sector. That happened due to the 
principles of creation of the Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul, initialy 
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founded as Escola Agrotécnica Federal, in 1995, and later transformed into Instituto Federal, 
starting to offer courses linked to computer science, and undergraduate courses like 
engineering. Thus, it was observed that a large part of the projects presented in the XX 
FETEC are related to the development of new technologies for agriculture. 




De acordo com Descartes (1637), conforme citado por Franzão (2018), “Não existem 
métodos fáceis para resolver problemas difíceis”. E, neste artigo, partimos desse 
pressuposto para explicação de um evento como a XX Feira do Conhecimento Científico e 
Tecnológico (FETEC). Organizar e realizar uma feira, como a aqui citada, exige tempo e 
dedicação, pois muitos são os pontos a serem levantados para garantir a idoneidade das 
informações apresentadas pelos alunos no evento. Para isso, uma equipe comprometida 
com a elaboração e a execução de projetos de ensino, pesquisa e extensão e, outra, 
capacitada para a organização do evento são primordiais, garantindo, assim, visibilidade 
àquelas ações que estão sendo desenvolvidas na instituição.  
Segundo Brofman (2012), é por meio das publicações científicas que a sociedade 
toma conhecimento dos resultados de um trabalho de pesquisa e o que este representa 
para a coletividade. A FETEC propicia esse momento de integração entre sociedade e a 
instituição. Ela permite que a comunidade conheça os projetos realizados e possa pôr em 
prática o uso de novos conhecimentos e tecnologias, aumentando a eficiência no uso dos 
recursos naturais e produzindo de forma mais sustentável. A Food and Agriculture 
Organization (FAO, 2013) também cita a prática de produzir mais com menos e aponta  que, 
para  isso, é necessário que sejam realizados projetos de pesquisa, ensino e extensão pelas 
instituições, cujos conhecimentos precisam chegar e serem incorporados pelas 
comunidades locais. 
No desenvolvimento de novas tecnologias é necessário que o pesquisador 
desenvolva um senso crítico e seja incentivado a permanecer na pesquisa, de modo a obter 
um resultado satisfatório ao longo do tempo. Uma das maneiras encontradas para isso são 
as feiras de divulgação, as quais, além de permitirem a troca de conhecimentos, fazem com 
que o pesquisador seja estimulado a desenvolver novos projetos. 
Silva (2019) deixa claro que as Feiras de Ciências desenvolvem nos alunos a 




científica. Também salienta que estes eventos constituem uma importante ferramenta de 
divulgação dos conhecimentos desenvolvidos na comunidade escolar.  
Com base nessas informações o presente artigo tem por objetivos apresentar a XX 
FETEC, bem como, analisar e discutir alguns resultados obtidos a partir dos trabalhos 
expostos neste evento. 
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O evento intitulado XX Feira do Conhecimento Científico e Tecnológico do Instituto 
Federal  Campus Rio do Sul - SC - XX FETEC foi realizado nos dias 28 e 29 de agosto de 2019 
no município de Rio do Sul - SC. A feira, que ocorre anualmente desde 1999, foi realizada em 
dois espaços distintos do IFC-Campus Rio do Sul:  parte do evento aconteceu na Unidade 
Urbana, localizada na Rua Abraham Lincoln, 210, no bairro Jardim América, e a outra parte, 
foi realizada na Unidade Sede, localizada na estrada do Redentor, 5665, no bairro Canta 
Galo, ambas situadas no município de Rio do Sul - SC. Os alunos dos cursos do ensino 
técnico integrado, do ensino técnico subsequente ao ensino médio e os alunos do ensino 
superior das 3 unidades do IFC Campus Rio do Sul (Unidade Urbana, Tecnológica e Sede), 
participaram como apresentadores de trabalhos no evento.  
Atualmente, o IFC-Campus Rio do Sul oferta três cursos técnicos integrados ao 
ensino médio, com habilitação em Agropecuária, Agroecologia ou Informática. Também 
oferta dois cursos técnicos subsequentes ao ensino médio, com habilitação em 
Agropecuária ou Agrimensura. Em relação ao ensino superior, o Campus oferta os cursos de 
graduação em Engenharia Agronômica, Ciências da Computação, Engenharia Mecatrônica e 
as Licenciaturas em Física, Matemática e Pedagogia. Na pós-graduação lato sensu oferta o 
curso denominado Pós-Graduação em Agronomia: Sistemas Agrícolas Regionais. Alguns 
estudantes desses diversos cursos desenvolvem projetos de ensino, pesquisa ou extensão, 
que são expostos anualmente no evento supracitado. 
Para apresentação dos projetos desenvolvidos por alunos dos cursos técnicos do 
ensino médio integrado e do subsequente foram disponibilizados Stands no ginásio de 
esportes da Unidade Sede, onde os discentes puderam expor seus banners, maquetes ou 
mostruários de seus projetos (Figura 1). No local  havia também uma área de exposição da 
parte cultural da Unidade como, por exemplo, o espaço destinado ao CTG Rincão dos Guris. 




cursos de graduação em Agronomia, Licenciatura em Física e Licenciatura em Matemática 
do Campus, para tirarem dúvidas e fornecerem informações quanto ao conteúdo 
desenvolvido nos cursos e quanto as formas de ingresso na instituição. 
 
Figura 1: Stand de exposição de trabalhos do ensino técnico na XX FETEC 
 
Fonte: Edemir José de Oliveira - Assessor de Comunicação do IFC (2019) 
 
Na abertura do evento, o CTG Rincão dos Guris realizou apresentações artísticas de 
demonstração da cultura gaúcha por meio de danças folclóricas típicas dos princípios do Rio 
Grande do Sul, de maneira a manifestar, pela arte, o respeito e a tradição. Sob a direção de 
Rogério Krause, o grupo interpretou danças da tradição farrapa gaúcha (Figura 2). 
 
Figura 2: Apresentação do Grupo CTG Rincão dos Guris na XX FETEC 
 





A Unidade Urbana foi destinada para os trabalhos de pesquisa, ensino e extensão 
desenvolvidos por discentes do ensino superior e da pós-graduação. Para realização das 
apresentações utilizaram-se prioritariamente as salas de aula da unidade, nas quais era 
disponibilizado projetor multimídia (Figura 3). 
 
Figura 3: Apresentação de trabalhos do ensino superior na XX FETEC 
 
Fonte: Edemir José de Oliveira - Assessor de Comunicação do IFC  (2019) 
 
Todos os trabalhos desenvolvidos e apresentados por discentes do Campus na XX - 
FETEC receberam orientação de professores e/ou de técnicos administrativos educacionais 
do Instituto Federal Catarinense Campus Rio do Sul, durante o período de sua execução até 
a redação final. Muitos destes discentes receberam bolsas custeadas pelas instituições 
CNPq, IFC-Reitoria ou IFC-Campus Rio do Sul para a execução dos projetos de Ensino, 
Pesquisa e Extensão.  
 
2  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A XX FETEC teve o total de 216 trabalhos inscritos, sendo que na Unidade Sede 
foram expostos 118 trabalhos de alunos dos cursos técnicos integrados ou dos cursos 
subsequentes ao ensino médio. Na Unidade Urbana foram apresentados 98 trabalhos por 




foi o Google Forms, o que permitiu um maior controle dos trabalhos e possibilitou a geração 
de gráficos posteriormente, os quais estão representados neste artigo. 
O evento teve duas modalidades de apresentação de trabalhos, o Resumo 
Expandido que contemplava os projeto já executados e com resultados finais, enquanto a 
modalidade Mostra, contemplava projetos que já haviam iniciado a execução, mas ainda 
não estavam concluídos (não apresentavam resultados finais). Quanto aos trabalhos 
inscritos na XX FETEC, a categoria Resumo Expandido equiparou-se em quantidade de 
trabalhos inscritos e apresentados pelos discentes do Ensino Médio e pelos discentes do 
Ensino Superior/Pós-graduação. Conforme demonstra-se no Gráfico 1, foram apresentados 
95 trabalhos de Ensino Médio e 94 do Ensino Superior /Pós-graduação.  Ao mesmo tempo, 
observou-se uma diferença na quantidade de trabalhos na modalidade de Resumo Simples 
denominado de Mostra, que tiveram um percentual bem superior nas apresentações do 
ensino médio.  
 
Gráfico 1: Modalidade de inscrição dos trabalhos na XX FETEC, Rio do Sul, 2019 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
A participação de um elevado número de discentes do ensino técnico nas duas 
modalidades demonstra o grande estímulo por parte dos servidores do Instituto Federal 
Catarinense Campus Rio do Sul, em incentivarem a atuação de jovens estudantes no evento. 
Quanto a divisão de atividades em ensino, pesquisa e extensão, observou-se que os 
trabalhos de pesquisa, com 174 inscritos, tiveram um maior percentual na XX FETEC, 
conforme observa-se no Gráfico 2. Os trabalhos resultantes de ações em projetos de 




apresentações, 21 trabalhos em cada modalidade, o equivalente a 9,7% do total em cada 
categoria.  
 
Gráfico 2: Categoria de inscrição dos trabalhos na XX FETEC, Rio do Sul, 2019 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Esses dados demonstram que a elaboração e a execução de projetos de pesquisa é 
um ponto forte do IFC Campus Rio do Sul. O incentivo a atividades relacionadas a projetos 
de pesquisa tem ocorrido de diferentes formas na instituição, sendo que uma delas ocorre 
mediante a inclusão do componente de Iniciação Científica na matriz curricular dos cursos 
técnicos integrados do campus. Outra forma ocorre pela obrigatoriedade dos trabalhos de 
conclusão de curso no Ensino Superior e na Pós-Graduação. Por meio desses componentes, 
os alunos aprendem a elaborar projetos de pesquisa e são incentivados a desenvolverem e 
apresentarem um projeto no decorrer dos cursos. Além disso, muitos alunos são 
estimulados a ingressarem na pesquisa devido à disponibilização de bolsas remuneradas de 
iniciação científica de ensino médio ou ensino superior, as quais são financiadas pelo CNPq 
por meio de editais coordenados pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação do IFC ou, ainda,  
financiadas diretamente com recursos próprios do IFC- Campus Rio do Sul. 
Em relação ao incentivo e desenvolvimento de projetos de extensão, a Pró-Reitoria 
de Extensão e o campus disponibilizam algumas bolsas remuneradas para discentes do 
ensino médio ou superior, buscando incentivar o desenvolvimento de projetos de extensão. 
Quanto aos  projetos de ensino, as ações de incentivo com bolsas remuneradas para os 
discentes não foram implementadas até o ano de 2019. Ao analisar a quantidade de 




desenvolvimento de projetos de ensino e de extensão, fortalecendo ainda mais essas 
dimensões. 
Nas inscrições dos trabalhos apresentados na XX FETEC, os orientadores deveriam 
indicar se consideravam os trabalhos aptos a participarem de outros eventos externos ao 
campus. Nos gráficos 3 e 4 é possível observar que a maioria dos trabalhos foram 
considerados aptos a participarem em eventos externos, segundo os critérios de opinião 
dos orientadores.  
 
Gráfico 3: Trabalhos considerados aptos à participação na XII MICTI 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Gráfico 4: Projetos aptos à participação em evento externo (MOSTRATEC)  
 
Fonte: Autores (2019) 
No caso de indicação para a XX Mostra Nacional de Iniciação Científica e 
Tecnológica Interdisciplinar (XII MICTI) promovida pelo IFC, observou-se um total de 155 
trabalhos (71,8%) indicados para exposição externa. Quanto à indicação para a Mostra 
Internacional de Ciência e Tecnologia (MOSTRATEC) de 2019, que envolve somente a 




(55,1%). Neste caso, o menor percentual referente à MOSTRATEC deve-se às exigências para 
participação neste evento, dentre elas, a aprovação prévia do projeto em comitês de ética 
em pesquisa animal ou em seres humanos, conforme o tipo de projeto, e também à 
exigência de caderno de campo, algo simples de ser feito, porém muitas vezes esquecido.  
Após a análise desses dados, percebe-se que existem pontos a melhorar no 
desenvolvimento dos novos projetos de pesquisa. É necessário reforçar o incentivo e a 
orientação quanto ao envio, análise e autorização prévia pelos comitês de ética nos projetos 
que envolvam pesquisas com seres humanos ou animais. Também deve-se incentivar, ou 
mesmo cobrar, que os alunos registrem todas as etapas de execução dos projetos de 
pesquisa, ensino ou extensão em um caderno de campo para que, no futuro, mais trabalhos 
possam ter oportunidade de indicação para a MOSTRATEC. A participação nesse evento 
pode trazer maior visibilidade aos projetos desenvolvidos no campus, pois ele é considerado 
uma das maiores feiras de ciências da América Latina. A sua realização conta com a 
participação de alunos de diferentes países e tem promovido a integração entre as 
instituições de ensino, a pesquisa e o meio empresarial, possibilitando o desenvolvimento, a 
aplicação e a divulgação de novas tecnologias. 
Quanto à área do conhecimento dos trabalhos apresentados na XX FETEC, pode-se 
observar pelo Gráfico 5, que 134 dos trabalhos inscritos (47%) se enquadram na área de 
Ciências Agrárias, 62 trabalhos (21,8%) na área de  Ciências Exatas e da Terra e 38 trabalhos 
(13,3%) na área de Ciências Humanas. Os demais, em menor percentual,  atenderam a 
outras áreas do conhecimento. 
 
Gráfico 5: Área do conhecimento dos trabalhos na XX FETEC, Rio do Sul, 2019 
 





Os gráficos apresentado na sequência se referem as subdivisões em cada uma das 
três áreas, com maior número de inscritos na XX FETEC. No Gráfico 6, é possível observar 
que na área de Ciências Agrárias, a maioria dos trabalhos (87,2%) eram relacionados à 
subárea de Agronomia (116 trabalhos). Em relação aos demais, apenas 13 trabalhos (9,8%) 
atenderam ao critério CNPq para a subárea da Engenharia Agrícola. Esse elevado valor na 
subárea de Agronomia pode ser justificado pela maior área de concentração dos cursos 
ofertados pelo IFC Campus Rio do Sul. 
 
Gráfico 6: Subáreas de Ciências agrárias dos trabalhos na XX FETEC, Rio do Sul, 2019 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Na área de Ciências Exatas (Gráfico 7) constatou-se que a maioria dos projetos 
eram ligados ao Curso de Ciências da Computação (técnico e médio), com 44 trabalhos 
apresentados, aproximadamente 72,1% dos projetos da área. Na subárea de Física houve a 
apresentação de 7 trabalhos, Química teve 5, Matemática teve 3, Astronomia teve 2 e 
Geociências teve o envio de apenas um trabalho. Esta variância nos tipos de projetos 
demonstra que, embora exista uma concentração em algumas subáreas das ciências exatas, 
alguns servidores e discentes desenvolvem projetos em áreas diversas, que estão 








Gráfico 7: Subáreas de Ciências Exatas dos trabalhos na XX FETEC, Rio do Sul, 2019 
 
Fonte: Autores (2019) 
 
Dentro da área de Ciências Humanas observou-se, conforme Gráfico 8, que foram 
enviados 16 trabalhos na área de Educação e 12 na área de Geografia. Além disso, também 
foram enviados 4 trabalhos na área de Psicologia, 3 na área de Sociologia e 2 na área de 
Filosofia. Analisando-se os trabalhos da área de Educação constatou-se que a maioria foi 
apresentada por discentes dos cursos de licenciatura em Matemática e Pedagogia. 
 
Gráfico 8: Subáreas de Ciências humanas dos trabalhos na XX FETEC, Rio do Sul, 2019 
 






A avaliação dos trabalhos apresentados por alunos dos cursos técnicos foi realizada 
por professores, técnicos administrativos educacionais e discentes de Agronomia do IFC – 
Campus Rio do Sul, e por avaliadores voluntários, que atuam na iniciativa privada ou como 
servidores públicos de outras instituições/órgãos governamentais, com formação suficiente 
para a avaliação. Cada projeto foi avaliado por, no mínimo, três avaliadores, que também 
indicaram os “Destaques” de cada trabalho, podendo o destaque ser na comunicação, na 
escrita, na apresentação, no uso da tecnologia, entre outros. Após a avaliação, houve uma 
reunião entre os avaliadores, para um parecer geral sobre os trabalhos avaliados por cada 
grupo. A partir desta seleção, foram verificados os trabalhos com maior número de 
destaque pelos avaliadores, bem como se esses trabalhos tinham potencial para participar 
de eventos externos ao campus. Devido à elevada quantidade de trabalhos com mais de 
três destaques, houve necessidade de realizar-se um sorteio para definir aqueles que iriam 
participar dos eventos XII MICTI ou MOSTRATEC 2019. A necessidade de sorteio mostrou que 
os trabalhos apresentados na XX FETEC possuíam qualidades e méritos elevados. 
Os trabalhos de discentes dos cursos de ensino superior e pós-graduação, 
apresentados na Unidade Urbana, por meio de slides, receberam avaliação diferenciada. Em 
cada sala,  durante a apresentação do grupo de discentes, houve a avaliação por um 
membro da Comissão de  Avaliação de Projetos de Pesquisa ou de membro da Comissão de 
Extensão do IFC- Campus Rio do Sul e um avaliador externo. Um dos pontos chave para a 
indicação, novamente era  se o trabalho estava preparado para apresentações externas. 
Dessa forma, os alunos sorteados do ensino superior foram indicados para participar da XII 
MICTI. 
Os apresentadores dos trabalhos indicados e sorteados para a MOSTRATEC 2019 e 
XII MICTI ganharam inscrição, transporte, alimentação e hospedagem custeadas pelo IFC. 
Além disso, os orientadores de trabalhos também foram incentivados a acompanhar os 
discentes durante os eventos externos. Essas ações incentivam a comunidade interna do 
campus a empenhar-se cada vez mais no desenvolvimento de novos projetos e ajudam na 
divulgação da instituição junto à comunidade externa, visto que os trabalhos indicados 










A elevada qualidade dos trabalhos expostos na XX FETEC indica que existe um real 
interesse dos servidores e discentes em apresentarem os resultados de seus projetos, da 
melhor forma possível. 
A análise dos dados apontou que existem pontos a melhorar no que diz respeito à 
maior participação de discentes em alguns cursos do campus, aumentando a quantidade de 
trabalhos com ênfase nas áreas das Ciências Exatas, ligados aos cursos técnicos 
subsequentes e aos cursos de licenciaturas em Pedagogia, Matemática, Física, bem como ao 
curso de Engenharia Mecatrônica.  
Identificou-se um desequilíbrio no desenvolvimento de projetos de ensino, 
pesquisa e extensão, pois na dimensão pesquisa há um grande número de projetos sendo 
executados e finalizados, enquanto nas áreas de ensino ou extensão é necessário um 
incentivo maior, para que mais servidores e discentes se dediquem a essas dimensões. 
Brofman (2012) afirma que é por meio das publicações científicas que a sociedade 
toma conhecimento dos resultados de um trabalho de pesquisa e o que este representa 
para a coletividade. Deste modo, torna-se importante salientar que o presente evento abre 
suas portas à comunidade externa para visitação, sendo que em 2019 houve a visita de, 
aproximadamente, 1.100 estudantes do ensino fundamental e médio do município de Rio 
do Sul, além de alunos de outros municípios do Alto Vale do Itajaí-SC. Essa interação com os 
estudantes de outras instituições é muito positiva para a divulgação da qualidade dos cursos 
do IFC Campus Rio do Sul, bem como para a divulgação dos trabalhos apresentados no 
evento. 
Em consonância com Silva (2019), quando alega que as Feiras de Ciências 
desenvolvem nos alunos a organização do pensamento, a comunicação oral, a comunicação 
escrita e a pesquisa científica, em conversa com os alunos após o evento, verificou-se a 
nítida satisfação de dever cumprido com a apresentação de seus trabalhos. Ficou claro que 
a participação no evento despertou  em alguns deles um maior desejo pela pesquisa e, 
consequentemente, espera-se novidades ainda maiores nos eventos que serão realizados 
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